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Falou Besteira 



Eu não vou 
votar com o 
fígado 

PAULO MALUF(PP-SP), 
escalado por seu partido para 
defender a presidente Dilma na CPI 
que vai discutir o impeachment 
(Zero Hora 17/3/2016) 


CAÇA-PALAVRAS 


Golpe de 196 H: personagens 
e partidos envolvidos 


O golpe contra os indígenas 


A relatora das Nações Unidas 
(ONU) para direitos indígenas, 
Victoria Tauli-Corpuz, esteve 
no Brasil recentemente e de¬ 
nunciou o descaso e a violên¬ 
cia do Estado que atinge as 
populações indígenas do país. 
A relatora destacou, especial¬ 
mente, os impactos das gran¬ 
des obras sobre essas popula¬ 
ções, mas também falou sobre 
o avanço do agronegócio sobre 
as terras ancestrais indígenas. 
“A impunidade permite que a 
prática de violência por parte 
das forças de segurança pri¬ 
vadas , pistoleiros e forças es¬ 
tatais permaneça inalterada ”, 
destacou. Durante sua esta¬ 
dia, Victoria visitou aldeias 


dos guarani-kaiowá no Mato 
Grosso do Sul, especialmente 
a Terra Indígena (TI) Takua- 
ra, localizada no município de 
Juti, com 80 famílias ameaça¬ 
das de despejo. Após sua vi¬ 
sita, a aldeia Takuara foi ata¬ 
cada por pistoleiros. Outros 
ataques semelhantes foram 
realizados por pistoleiros no 
estado nos últimos dias. Se¬ 
gundo o Conselho Missioná¬ 
rio Indigenista (Cimi), nos úl¬ 
timos 12 anos, foram assassi¬ 
nados 390 kaiowás. “ Medidas 
imediatas devem ser tomadas 
para proteger a segurança dos 
líderes indígenas e concluir as 
investigações sobre todos os as¬ 
sassinatos de indígenas ”, reco¬ 


mendou a relatora. A relato¬ 
ra criticou o chamado marco 
temporal, que, para ela, é uma 
“interpretação equivocada ” da 
Constituição. Segundo a tese 
do marco temporal, uma TI só 
pode ser reconhecida se os in¬ 
dígenas a estivessem ocupan¬ 
do em 1988, ano da promul¬ 
gação da Constituição. “Isso 
é uma recusa a reconhecer o 
fato de que muitos povos indí¬ 
genas foram retirados à força 
de suas terras desde a coloni¬ 
zação até o presente ”, disse a 
relatora. Essa tese é defendida 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) por Gilmar Mendes, ve¬ 
lho representante de fazendei¬ 
ros mato-grossenses. 


Fábricas fecham em São Paulo 


Em São Paulo, a crise econômi¬ 
ca já provocou o fechamento de 
4.451 indústrias de transforma¬ 
ção no ano passado, um número 
24% superior ao de 2014, quando 
foram fechadas 3.584 empresas. 
Muitos trabalhadores demitidos 
não receberam salários e resci¬ 
sões. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta¬ 
tística (IBGE), entre novembro e 
janeiro, a indústria brasileira fe¬ 
chou 1,131 milhão de vagas, nú¬ 
mero recorde para um trimestre. 



CHEGOU! 


Marxismo Vivo n° 7 

Com textos so¬ 
bre a luta das 
mulheres e as 
diversas teorias 
sobre o patriar- 
cadoeseupapel 
no mundo capitalista, além de 
um dossiê sobre o imperialis¬ 
mo, dois artigos gerais sobre 
o caráter do novo programa da 
LIT, que fazem parte de seu pré- 
-congresso, e um dossiê com 
as posições de Trotsky sobre 
como elaborar um programa. 


MARXISMO 
— VIVO 
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Gostaria de parabenizar o PSTU pelo posicionamento declarado 
contra o atual governo e contra toda corrupção na política bra¬ 
sileira. Não quero ser conivente com ladrão. Quero a limpeza 
do meu Brasil e que todos corruptos sejam presos. Sinto a real 
necessidade de estar na linha de frente lutando pelo povo que 
faço parte. Não aguento mais a falta de representatividade do 
trabalhador. Chega de patrão que não representa a sociedade. 
Leitor pelo WhatsApp 
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9 NOSSAS SEDES 


Av. 9 de Julho, 925 


PIAU! _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. pstupiaui.blogspot.com 


NEM DILMA! NEM TEMER! ELEIÇÕES GERAIS, JÁ! 


Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 


RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180- 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 


Greve Geral pode botar 
Fora Todos eles! 


AMAPA _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE PO SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 



MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 


MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 


PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 


A televisão não deu impor¬ 
tância a dois fatos muito 
importantes e diferentes 
que ocorreram na semana que pas¬ 
sou. Em São José dos Campos (SP), 
metalúrgicos da GM, da Embraer, 
da Hitachi e de diversas outras 
fábricas realizaram assembleias, 
paralisaram suas atividades, atra¬ 
saram a entrada e a produção e re¬ 
alizaram passeatas exigindo “Fora 
todos eles” e “Eleições gerais já!”. 

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos e região, filia¬ 
do à CSP-Conlutas, convocou a ati¬ 
vidade. No entanto, paralisar fábri¬ 
cas por demandas políticas contra 
a patronal e seus partidos, como o 
PSDB, e também contra o governo 
do PT e toda burocracia sindical do 
país é algo verdadeiramente inédito. 

No dia 23 de março, outro fato 
inédito no movimento operário brasi¬ 
leiro foi a enorme vaia à diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
durante uma assembleia massiva na 
Volkswagen, quando o presidente do 
sindicato defendeu Dilma. 

Esses dois acontecimentos de¬ 
monstram que a classe operária 
rompeu com o governo do PT e não 
está disposta, de novo, a comprar a 
ladainha do mal menor. 

A classe trabalhadora não quer 
que Dilma fique. Também não quer 
que Michel Temer (PMDB) assuma. 


Não quer nem um, nem outro. E está 
coberta de razão. São dois lados da 
mesma moeda. 

As paralisações de São José dos 
Campos e as vaias dos metalúrgi¬ 
cos da Volks do ABC indicam que 
a classe trabalhadora tem todas as 
condições de parar o Brasil numa 
grande greve geral e botar para fora 
Dilma, Temer, Cunha, o Congresso 
de picaretas e impor a convocação 
de eleições gerais já! 

Uma greve geral botaria abaixo 
Dilma, mas também impediria que 
Michel Temer assumisse. Hoje, há 
condições de se fazer isso, pois há 
disposição de luta por parte dos tra¬ 
balhadores. O povo tem de poder 
decidir quem vai ser presidente, go¬ 
vernador, prefeito etc. Afinal, que 
democracia é essa que faz o povo 
engolir governos que ele não quer 
ou que não escolheu? 

Sabemos que a verdadeira de¬ 
mocracia não é garantida nem com 
eleições. Democracia de verdade exi¬ 
giria que o dinheiro não interferisse 
nas escolhas. Mas querer impor um 
presidente não eleito como Michel 
Temer... aí já é demais. 

A CUT e a CTB deveriam rom¬ 
per com o governo, passar para o 
lado dos trabalhadores e se soma¬ 
rem à proposta da CSP-Conlutas de 
construir uma greve geral. A Força 
Sindical também devia romper com 


Temer e vir para a greve geral. 

Também o PSOL e o MTST preci¬ 
sam romper de fato com o governo. 
De pouco adianta ir às ruas contra 
o ajuste fiscal, mas também cair na 
armadilha de um suposto golpe que, 
concretamente, significa o apoio ao 
“fica Dilma”. 

A greve geral é o caminho para 
derrotar também o ajuste fiscal que 
Dilma, Temer, o Congresso, a Fiesp, 
os banqueiros, o PSDB e todos os 
capitalistas defendem. Ela também 
abre caminho para que a classe ope¬ 
rária se organize em comitês de luta 
nas fábricas. Para que o povo pobre 
e a juventude negra organizem co¬ 
mitês populares nas periferias. Para 
os estudantes construírem comitês 
nas escolas. Para que a maioria do 
povo ocupe as ruas e coloque para 
fora todos eles e garanta emprego, 
saúde, educação, moradia, sanea¬ 
mento básico, expropriação dos bens 
e prisão de corruptos e corruptores. 

Vamos construir novas ferra¬ 
mentas de luta à altura dos desa¬ 
fios que estão colocados para a clas¬ 
se trabalhadora. É preciso fazer ter 
vez e voz aquilo que nos representa. 
Essa é a importância do I o de abril. 
Dia Nacional de Luta. Vamos refor¬ 
çar o campo da classe trabalhado¬ 
ra que vem sendo construído junto 
à CSP-Conlutas e o Espaço de Uni¬ 
dade de Ação. 
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A crise do governo Dilma 
e a farsa do golpe 



M as últimas semanas, 
aceleraram-se todos os 
elementos da crise po¬ 
lítica brasileira. Esta tensão se 
expressa nas ruas e nas insti¬ 
tuições. Por um lado, manifes¬ 
tações de milhares de pessoas 
pediram o impeachment ou a 
renúncia do governo. Este setor 
é mobilizado por partidos como 
o PSDB e o DEM e pelos prin¬ 
cipais meios de comunicação. 

Por outro, outros milhares, 
chamados pelo governo, pelo 
PT e por movimentos sociais, 
saíram às ruas em defesa da de¬ 
mocracia e contra um suposto 
golpe que visaria derrubar o go¬ 
verno. Mas existe uma ameaça 
real de golpe? 

Em política, um golpe se dá 
quando uma disputa entre dois 
setores das classes dominantes 
termina em enfrentamento vio¬ 
lento, ou seja, armado. Pode ser 
um golpe organizado por um 
setor das Forças Armadas, por 
um movimento fascista basea¬ 
do em grupos armados ou por 
um grupo civil apoiado por for¬ 
ças militares. 

Em todas essas variantes, a 
diferença política entre os se¬ 
tores burgueses que se enfren¬ 
tam é, em última análise, so¬ 
bre como exercer sua domina¬ 
ção sobre as classes exploradas 
que são a maioria da população. 
Os setores burgueses golpistas 
consideram que o setor burguês 
no governo já não consegue 
controlar os trabalha¬ 
dores e as classes 


0 BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO 



Zelaya, ex-presidente 
hondurenho , sofreu um 
verdadeiro golpe civil mas , 
como em todo golpe , havia por 
trás a ação das Forças Armadas 


0 setor burguês de 
oposição não quer nem 
precisa de um golpe 
porque a maioria absoluta 
da população deseja que o 
governo Dilma vá embora 
de uma forma ou de 
outra (por impeachment, 
renúncia ou novas 
eleições). Um golpe pela 
força desmascararia a 
suposta legitimidade 
política da oposição, daria 
força moral ao governo 
para chamará resistência 
edesestabilizaria ainda 
mais o país. 


médias por meio de eleições e 
das manobras parlamentares, 
ou seja, através do regime de¬ 
mocrático-burguês. Por isso, de¬ 
cidem apelar para a repressão e 
eliminar ou restringir as liber¬ 
dades democráticas, de organi¬ 
zação de sindicatos e partidos 
políticos, de manifestação etc. 

Quando existe uma situação 
deste tipo, a obrigação de um 
partido revolucionário socialis¬ 
ta é lutar com todas as forças 
contra o golpe reacionário, por¬ 
que esse ameaça as liberdades 
democráticas de todo o povo. 


principalmente dos trabalhado¬ 
res. Estaremos dispostos a nos 
unir com todas as forças políti¬ 
cas que estejam contra o golpe, 
inclusive o governo ameaçado 
por ele, sem que isso signifique, 
entretanto, apoiar politicamente 
este governo. 

EXEMPLOS HISTÓRICOS 

Em nossa história, tivemos 
vários exemplos de situações 
desse tipo. Denunciamos o golpe 
contra Salvador Allende no Chi¬ 
le (1973); lutamos contra o golpe 
que tentou derrubar Chávez na 
Venezuela (2002); estivemos nas 
mobilizações contra o golpe que 
derrubou e expulsou Manuel Ze¬ 
laya de Honduras (2009). 

No Brasil, os que falam em 
ameaça de golpe reconhecem 
que não há um golpe militar em 
preparação. No entanto, afirmam 
que existe um golpe civil articu¬ 
lado pelos partidos de oposição, 
a imprensa que chamam de gol¬ 
pista, a Polícia Federal e setores 
do poder Judiciário, como o juiz 
Sérgio Moro. Será verdade? 

Um golpe civil foi o que acon¬ 
teceu com Zelaya em Honduras, 
deposto pela maioria de depu¬ 
tados do Parlamento que o acu¬ 
sou de violar a Constituição e, 
pelo Supremo Tribunal Cons¬ 
titucional, que respaldou esta 
decisão. No entanto, como em 
todo golpe, havia por trás a ação 
das Forças Armadas. Zelaya foi 
detido de madrugada por mi¬ 
litares que o retiraram à força 
da sua residência em pijamas 
e o expulsaram do país. Dilma 
estaria prestes a enfrentar uma 
situação parecida? 

Nada na realidade brasileira 
indica isso. O setor burguês de 
oposição não quer nem precisa 
de um golpe porque a maioria 
absoluta da população deseja 
que o governo Dilma vá embora 
de uma forma ou de outra (por 
impeachment, renúncia ou no¬ 
vas eleições). Um golpe pela for¬ 
ça desmascararia a suposta le¬ 
gitimidade política da oposição, 
daria força moral ao governo 
para chamar à resistência e de- 
sestabilizaria ainda mais o país. 
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NA REAL 


Dois campos burgueses em luta 


O que acontece no Brasil 
é uma luta entre dois campos 
burgueses que se utilizam das 
manobras sujas e antidemo¬ 
cráticas típicas da democra¬ 
cia burguesa. Durante mui¬ 
tos anos, o PT, para governar, 
se utilizou da corrupção e de 
alianças com algumas das pio¬ 
res máfias burguesas do país 
como as empreiteiras, e usou 
favores do Estado para com¬ 
prar aliados como PMDB, PP, 
PSD etc. 

Hoje, são os partidos de opo¬ 
sição que estão na ofensiva com 
as campanhas reacionárias da 
imprensa e com medidas judi¬ 
ciais arbitrárias, como a condu¬ 
ção coercitiva de Lula e a divul¬ 
gação das escutas telefônicas en¬ 
tre o ex-presidente e Dilma. Isso 


não significa, porém, que um 
golpe esteja sendo preparado. 

Na verdade, a oposição vem 
se utilizando do Judiciário e de 
campanhas na imprensa há mui¬ 
to tempo. Mas isso não funcio¬ 
nou com o mensalão, em 2005. 

Por que, então, essas me¬ 
didas funcionam agora? Não é 
porque um golpe esteja sendo 
preparado, mas sim porque o 
governo e o PT perderam gran¬ 
de parte de sua base social. Isso 
se deve a três fatores. Primeiro, 
à crise econômica internacional 
e nacional, que lançou milhões 
de trabalhadores no desemprego 
e na penúria. Depois, à política 
do governo, que havia prometi¬ 
do não tocar nos direitos sociais 
“nem que a vaca tussa ” e come¬ 
çou seu novo mandato fazendo 


OPSTUé contra o 
impeachment porque 
este não passa de uma 
decisão de um Congresso 
de corruptos, já queTemer 
é igual ou pior que Dilma. 
Mas, isso não significa 
entrar na campanha contra 
o suposto golpe que é, na 
verdade, uma campanha 
pelo “fica Dilma”. 


um ajuste fiscal que ataca fron¬ 
talmente esses direitos. E, final¬ 


mente, às delações e evidências 
de corrupção dos dirigentes do 
PT, que provocam a revolta de 
milhões que vivem, dia a dia, 
as dificuldades da crise. 

Ao perder grande parte de 
seu respaldo popular, o go¬ 
verno Dilma, o PT e o próprio 
Lula deixaram de ter sua úni¬ 
ca utilidade para a burguesia: 
a capacidade de controlar os 
trabalhadores e as massas ex¬ 
ploradas e convencê-las a su¬ 
portar suas políticas reacioná¬ 
rias em troca de poucos bene¬ 
fícios sociais. Enquanto foram 
governos úteis, as denúncias 
de corrupção não consegui¬ 
ram derrubar o governo Lula 
nem impedir as duas eleições 
de Dilma. Agora é diferente. 

Ao perderem sua base social 


e se verem ameaçados pelo im¬ 
peachment, Dilma e o PT pas¬ 
saram a necessitar desespera¬ 
damente de todo apoio que pos¬ 
sam angariar. Por isso, apelam 
a todos os grupos de esquerda 
e às organizações sociais, exer¬ 
cendo enorme pressão sobre 
eles. O argumento não é a de¬ 
fesa política do governo, mas a 
campanha desesperada contra 
o suposto golpe. 

O PSTU é contra o impeach¬ 
ment porque esta não passa de 
uma decisão de um Congresso 
de corruptos que trocará seis 
por meia dúzia, já que Temer 
é igual ou pior que Dilma. Isso 
não significa entrar na campa¬ 
nha contra o suposto golpe que 
é, na verdade, uma campanha 
pelo “fica Dilma”. 


POLÊMICA 


O governo Dilma faz parte de um campo “progressista”? 


Entre as organizações que 
se mobilizam em “defesa da 
democracia” e contra o tal 
golpe, existem duas correntes 
principais. A primeira afirma 
que o governo Dilma, com to¬ 
dos os seus possíveis erros, 
representa um campo pro¬ 
gressista que favoreceu os 
mais pobres, tirou milhões 
de pessoas da miséria e ge¬ 
rou vários benefícios sociais. 
Esse campo supostamente de¬ 
fenderia a população de um 
retrocesso das liberdades de¬ 
mocráticas. 

Entende-se que nesse cam¬ 
po progressista estariam os 
partidos de direita como o 
PMDB, PP, PSB e seus líderes 
Temer, Renan Calheiros, Kas- 
sab, Kátia Abreu, Collor, Ma- 
luf etc. É difícil engolir, não é? 

Outro setor tem críticas ao 
governo, denuncia sua políti¬ 
ca econômica e o ajuste fiscal. 
Um exemplo desse setor é a 
Frente Povo sem Medo, enca¬ 
beçada pelo MTST e o PSOL. 
Apesar das críticas, afirmam 
que é preciso defender o go¬ 
verno contra o golpe porque, 
se ele for derrubado, a alterna¬ 
tiva será muito pior aos traba¬ 
lhadores. O governo seria um 
mal menor. 

Na verdade, o tal campo 
burguês supostamente pro¬ 
gressista, encabeçado por Dil¬ 


ma, Lula e o PT, é uma enga¬ 
nação completa. Os governos 
do PT foram governos capi¬ 
talistas como os outros. Bas¬ 
ta ver como favoreceram os 
bancos e as multinacionais 
com lucros bilionários. Como 
afirmou Lula várias vezes: 
“nunca antes na história des¬ 
de país os empresários ganha¬ 
ram tanto dinheiro ”. 

Também aplicaram uma 
política neoliberal de priva¬ 
tizações, ataques à Previdên¬ 
cia, congelamento da reforma 
agrária, criminalizaram os 
movimentos sociais, reprimi¬ 
ram as greves e patrocinaram 
a Lei Antiterrorista. 

Hoje, o governo petista 
aplica o ajuste fiscal, aumen¬ 
ta impostos e tarifas e plane¬ 
ja realizar ataques ao salário 
mínimo, à Previdência Social 
e às empresas estatais. Longe 
de ser um mal menor, é ini¬ 
migo da classe trabalhadora. 

A TEORIA DOS CAMPOS 
APLICADA NO BRASIL 

O PT e todas as organiza¬ 
ções de esquerda que apelam 
às boas intenções dos traba¬ 
lhadores utilizam uma velha 
teoria oportunista, criada pelo 
stalinismo nos anos 1930: a te¬ 
oria dos campos. Segundo esta 
tese, os embates políticos em 
todo o mundo se dariam entre 


um campo reacionário de di¬ 
reita e um campo progressista, 
no qual estariam os trabalha¬ 
dores, camponeses, indígenas, 
estudantes e também a bur¬ 
guesia democrática. 

Esta teoria, na verdade, é 
uma arma política para su¬ 
bordinar os trabalhadores a 
um setor burguês. Serve como 
justificativa para as alianças 
mais vergonhosas dos parti¬ 
dos reformistas com os par¬ 
tidos burgueses. 



Maluf, Collor e Katia Abreu , conhecidos soldados da tropa de 
choque do governo contra o golpe 


LUTA DE CLASSES 


O verdadeiro enfrentamento 
se dá entre as classes 


Para os socialistas revo¬ 
lucionários, a verdadeira di¬ 
visão não é entre os campos 
burgueses. A verdadeira di¬ 
visão é de classes, ou seja, 
entre a burguesia e os tra¬ 
balhadores e os aliados de 
cada uma destas classes fun¬ 
damentais. De um lado, es¬ 
tão a burguesia, os grandes 
proprietários de terra e o im¬ 
perialismo. De outro, a clas¬ 
se operária, os assalariados 
pobres da cidade, os campo¬ 
neses e os demais setores ex¬ 
plorados e oprimidos. 


Este campo de classe, dos 
trabalhadores e seus aliados, 
existe e luta todos os dias: 
são petroleiros, bancários e 
professores com suas greves 
em defesa dos salários; são 
metalúrgicos da Volks, GM, 
Mercedes em defesa dos seus 
empregos; são operários da 
Mabe, fabricante dos fogões 
Daco, que heroicamente ocu¬ 
pam suas fábricas em defesa 
dos seus empregos; são estu¬ 
dantes secundaristas de São 
Paulo, Goiás e Rio de Janei¬ 
ro que ocupam suas escolas; 


são indígenas e quilombolas 
que lutam por suas terras. 

No entanto, esse campo 
aida não tem uma forte re¬ 
presentação política nas lu¬ 
tas e nas ruas porque quase 
toda a esquerda se rendeu à 
defesa do governo. Por isso, 
mais do que nunca, é preciso 
dar expressão política e orga¬ 
nizar um terceiro campo que 
lute para colocar para fora to¬ 
dos os políticos corruptos e 
lutar por um governo socia¬ 
lista dos trabalhadores base¬ 
ado em conselhos populares. 
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Para quem existe o Estado 
Democrático de Direito? 



^1 DA REDAÇÃO 


P ara mobilizar em seu 
favor, o governo Dilma 
e seus defensores têm 
convocado mobilizações em 
“defesa do Estado Democráti¬ 
co de Direito”. Incluem-se aí 
CUT, UNE e também parla¬ 
mentares do PSOL. Mesmo or¬ 
ganizações de esquerda e ati¬ 
vistas que reivindicam a luta 
por uma sociedade socialista 
têm levantado esse argumento. 
Com esse apelo democrático, o 
governo tenta sensibilizar mes¬ 
mo aqueles que têm inúmeras 
críticas ao PT e a seus gover¬ 
nos, mas que acabam caindo 
na armadilha do “fica Dilma”. 

A verdade, porém, é que não 
existe nenhum golpe em curso 
no país que possa ameaçar o tal 
“Estado de Direito” (leia pági¬ 
nas 4 e 5). Também não se deve 
confundir a defesa das poucas 
liberdades democráticas que os 
trabalhadores têm (liberdade de 
sindicalização, de expressão, di¬ 
reito a greve etc.) com a defesa 
do Estado. Por isso, causa muito 
espanto ver organizações de es¬ 
querda defendendo o “Estado de 
Direito”, uma vez que, historica¬ 
mente, os socialistas revolucio¬ 
nários nunca tiveram essa po¬ 
sição. Ao contrário, sempre de¬ 
nunciaram o Estado como um 
instrumento da classe dominan¬ 
te para explorar os trabalhado¬ 
res e o povo pobre. 

0 QUE ÉO ESTADO? 

De acordo com Karl Marx e 
Friedrich Engels, o surgimento 
do Estado na história foi o reco¬ 
nhecimento de que existem con¬ 
tradições e conflitos entre clas¬ 
ses sociais insolúveis no interior 
da sociedade. Para eles, o Estado 
surgiu para que essas contradi¬ 
ções não destruam as classes so¬ 
ciais com interesses conflitantes. 
Por isso, foi preciso construir um 
poder aparentemente situado aci¬ 
ma da sociedade para moderar 
o conflito e mantê-lo nos limites 
da ordem. Esse poder, aparente¬ 
mente independente, é o Estado. 


O Estado seria, então, um 
instrumento de dominação de 
uma classe social sobre outras 
subalternas. Na Roma antiga, 
por exemplo, foi um instrumento 
de dominação dos patrícios con¬ 
tra plebeus e escravos. No feuda¬ 
lismo, assegurou o domínio dos 
senhores de terras sobre os cam¬ 
poneses. No mundo atual, o Es¬ 
tado é o instrumento para os ca¬ 
pitalistas, donos das fábricas e 
dos bancos, explorarem os tra¬ 
balhadores. O Estado garante à 
burguesia a propriedade privada 
dos meios de produção e as leis 
que permitem aos patrões explo¬ 
rarem os trabalhadores. 


No passado, essa compre¬ 
ensão era bastante comum na 
esquerda brasileira. Foi por 
isso que o PT chegou a votar 
contra o texto da Constituin¬ 
te, em 1988. Lula, então de¬ 
putado federal constituinte, 
explicou a posição: “O Par¬ 
tido dos Trabalhadores vem 
aqui dizer que vai votar con¬ 
tra esse texto , exatamente por¬ 
que entende que , mesmo ha¬ 
vendo avanços na Constituin¬ 
te , a essência do poder ; a es¬ 
sência da propriedade priva¬ 
da , a essência do poder dos 
militares continua intacta nes¬ 
ta Constituinte ”. 


LIBERDADE E IGUALDADE 
PARA POUCOS 

Para manter seu domínio, 
o Estado burguês se utiliza de 
dois instrumentos. Um deles é 
o poder de coação pelas For¬ 
ças Armadas e pela polícia. 
Se algo ameaçar os interesses 
da burguesia, como uma gre¬ 
ve ou uma insurreição popu¬ 
lar, o Estado mobiliza seu apa¬ 
rato de repressão. Do mesmo 
modo, a existência desse apa¬ 
rato garante a aplicação das 
leis e da justiça. 

Outro instrumento de do¬ 
minação é a ideia ilusória de 
que o Estado seria o represen- 


Essa definição de Estado 
levou Marx e Engels a chegar 
a conclusões fundamentais. 
A primeira é sobre a necessi¬ 
dade de destruir o Estado no 
momento em que os trabalha¬ 
dores tomarem o poder. Só as¬ 
sim será possível que a base 
trabalhadora transforme o Es¬ 
tado profundamente, organi¬ 
zando outro tipo de Estado, 


tante do bem comum. Assim, 
os interesses da burguesia são 
disfarçados por uma ideologia 
de interesse geral. Ideias como 
justiça, direitos iguais e liber¬ 
dade são apresentadas como 
se tivessem um caráter inde¬ 
pendente de qualquer classe 
social. Mesmo a ideia de que 
existe o “Estado Democrático 
de Direito” é uma ficção, as¬ 
sim como a noção de que to¬ 
dos são iguais perante a lei, 
uma vez que o capitalismo 
só pode existir com base na 
exploração e na desigualda¬ 
de social. 

Quando o juiz Sérgio Moro 
decretou a condução coerciti¬ 
va de Lula, uma medida cla¬ 
ramente arbitrária, a CUT e a 
UNE chamaram milhares às 
ruas em defesa do “Estado De¬ 
mocrático de Direito”. No en¬ 
tanto, não se vê a mesma co¬ 
moção quando a polícia en¬ 
tra nas favelas e mata jovens 
negros e crianças inocentes. 
Hoje, 45% da população car¬ 
cerária do país (a maioria ne¬ 
gros) é formada por prisões 
preventivas. Ou seja, o Esta¬ 
do viola sistematicamente os 
direitos do povo pobre e tra¬ 
balhador com torturas e as¬ 
sassinatos. Porém isso não é 
motivo para que os defenso¬ 
res do “Estado Democrático 
de Direito” convoquem pro¬ 
testos de ruas. 


baseado em forma de organi¬ 
zações como conselhos popu¬ 
lares, organizados em locais 
de trabalho, estudo e mora¬ 
dia. Só assim os trabalhadores 
e o povo pobre conquistarão 
uma verdadeira democracia, 
as verdadeiras liberdade e a 
igualdade tão amplas que a 
burguesia tem todos os mo¬ 
tivos do mundo para temer. 



Rafael Braga , preso em 2013 por estar com uma garrafa de 
Pinho Sol próximo a uma manifestação; para a PM, 
Rafael era um potencial delinquente 


CPI DO IMPEACHMENT 


Um novo tipo 
de Estado 












Opinião Socialista 


Nacional 



SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Classe operária pelo 
“Fora todos eles” 

A mobilização dos metalúrgicos de São José dos Campos e região (SP) dá um importante exemplo e mostra 
o caminho: a classe trabalhadora precisa construir uma mobilização classista e independente, tanto do governo 
quanto da oposição de direita 



Cerca de 1.500 operários da General Motors participaram do protesto no dia 18 


^1 DA REDAÇÃO 


M o último dia 18, mesmo 
dia em que a CUT e ou¬ 
tras organizações gover- 
nistas realizavam manifestações 
a favor do governo, os metalúr¬ 
gicos da General Motors de São 
José dos Campos (SP) realizaram 
uma passeata com uma faixa 
de abertura com as fotos de Dil- 
ma. Lula, Aécio, Temer, Renan e 
Cunha e a frase “ Fora todos eles. 
Eleições gerais já!”. 

A manifestação teve início 
quando o dia ainda estava escu¬ 
ro. Cerca de 1.500 metalúrgicos 
do primeiro turno da montado¬ 
ra saíram em passeata, que per¬ 
correu a marginal da Via Dutra 
por cerca de uma hora e meia. 

O protesto foi organizado 
pelo Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos e pela 
CSP-Conlutas, que deram início 


à campanha “Fora todos eles e 
Eleições Gerais, já”. Durante o 
protesto, motoristas buzinavam 
em apoio à manifestação. 

Por não se ver representada 
nem nos atos do governo do PT, 
nem nos atos do PSDB, a classe 


trabalhadora e o povo das peri¬ 
ferias até agora não aderiram de 
forma organizada e massiva aos 
atos, seja pró, seja contra o im- 
peachment. 

“Não adianta tirar Dilma e 
manter o governo nas mãos de 


políticos que , além de estarem en¬ 
volvidos em corrupção, não aten¬ 
dem aos interesses da classe traba¬ 
lhadora. Somos contra o impeach- 
ment , porque representaria passar 
o poder para Michel Temer ; Cunha 
ou Renan , e nada mudaria”, diz 


o presidente do Sindicato, Antô¬ 
nio Ferreira de Barros, o Macapá. 
“Defendemos a saída do governo 
Dilma e de todos os parlamentares, 
com a convocação de eleições para 
presidente, senadores, deputados, 
governadores e prefeitos. Também 
exigimos cadeia para todos os cor¬ 
ruptos e confisco de seus bens para 
devolução do dinheiro roubado do 
povo”, completou. 

A manifestação dos traba¬ 
lhadores da GM e da Hitachi fo¬ 
ram as primeiras de uma série 
a ser organizada pelo sindicato 
e pela CSP-Conlutas. Diante da 
atual crise política e econômica 
do país, esse protesto foi uma 
manifestação independente dos 
trabalhadores contra todos eles. 
Em seguida, trabalhadores de ou¬ 
tras empresas da categoria, como 
Embraer, Blue Tech (Caçapava) e 
a montadora chinesa Chery (Ja- 
careí) repetiram a manifestação 
para exigir “Fora todos”. 


ABC 


Metalúrgicos vaiam sindicato que defende governo Dilma 

No berço político do PT e de Lula, trabalhadores vaiaram diretores do sindicato que defende o governo 



0 CAROL COLTRO, DE SÃO 

BERNARDO DO CAMPO (SP) 

A direção do Sindicato 
dos Metalúrgicos do 
ABC, ligada à CUT, or¬ 
ganizou, na última semana, vá¬ 
rias assembleias nas fábricas. 
O objetivo era defender o inde¬ 
fensável governo Dilma. No dia 
23 de março, porém, o tiro saiu 
pela culatra na Volkswagen. 

“Fui pra assembleia preocu¬ 
pado, a crise está cada vez pior, e 
a empresa está querendo quebrar 
o acordo de estabilidade que con¬ 
quistamos na greve, mas quando 
o Rafael [presidente do sindica¬ 
to] começou falar ; percebemos 
que não haveria nenhuma in¬ 


formação relevante, era apenas 
para defender o governo Dilma”, 
explicou Miguel, trabalhador da 
empresa há seis anos. 

Quando o nome de Dilma 
foi mencionado, as vaias cala¬ 
ram o presidente do sindicato. 


Muitos trabalhadores viraram 
as costas e abandonaram a as¬ 
sembleia, deixando os diretores 
do sindicato constrangidos e fu¬ 
riosos. Em seguida, iniciou-se 
um coro de “fora! fora!” contra 
o sindicato. Alguns trabalha¬ 


dores chegaram a gritar “fora 
Dilma” e “fora PT”. 

Este rechaço só vem se acu¬ 
mulando. Há cerca de seis me¬ 
ses, uma assembleia no pátio 
da fábrica também impediu que 
o diretor do sindicato pudesse 
defender o governo. No dia 29 
de março do ano passado, num 
ato contra a retirada de direi¬ 
tos, Vagner Freitas, presidente 
da CUT, foi vaiado ao tentar 
defender Dilma num ato com 
cerca de 20 mil trabalhadores. 

A recusa dos trabalhadores 
em defender o governo neste 
momento, em meio à crise po¬ 
lítica, se torna histórico. Jus¬ 
tamente porque a região, que 
é conhecida como o berço do 


PT, e a categoria que por déca¬ 
das teve Lula como seu princi¬ 
pal líder, vê claramente que o 
PT governa para banqueiros e 
empreiteiras e não para os tra¬ 
balhadores. 

Porém esse rechaço ao PT 
reafirma a necessidade de uma 
saída independente da classe 
trabalhadora. Nem PT, nem 
PSDB, nem PMDB têm condi¬ 
ções de tirar os trabalhadores 
dessa situação. Que o impeach- 
ment tão propagandeado como 
saída pela oposição da velha 
direita é trocar seis por meia 
dúzia, e que precisamos cons¬ 
truir um terceiro campo, con¬ 
tra o governo e a oposição de 
direita que não nos representa. 
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FORATODOSELES! 

Temos de derrubar Dilma e também Te 



^1 DA REDAÇÃO 


E nquanto fechávamos essa 
edição, o PMDB acabava 
de anunciar sua saída do 
governo, aprofundando a crise 
política. O fim do governo pare¬ 
ce tão próximo que alguns até 
falam num clima de fim de feira 
no Planalto. 

No entanto, o governo do 
PT, diferentemente do que 
muitos podem pensar, ainda 
não está morto. Ao contrário, 
tem em mãos centenas de car¬ 
gos e dinheiro para comprar o 
apoio parlamentar que precisa 
para escapar do impeachment. 
E apesar de a esmagadora 
maioria da população querer 
a saída de Dilma, o Congres¬ 
so Nacional representa seus 
próprios interesses e da bur¬ 
guesia que os financia. Basta 
lembrar que esse mesmo Con¬ 
gresso votou contra as Diretas 
Já em 1984. 

Temos, então, a seguinte si¬ 
tuação: de um lado, Dilma ten¬ 
ta comprar o apoio dos depu¬ 
tados para se salvar; de outro. 
Temer tenta unificar os parti¬ 
dos para tirar Dilma e assumir 
a presidência, prometendo car¬ 
gos, mundos e fundos a quem 


embarcar em seu projeto. Ao 
mesmo tempo, ambos tentam 
se mostrar o mais fiel possível 
à burguesia e aos banqueiros 
internacionais. 

ESSA BRIGA NÃO É NOSSA 

Eles brigam lá em cima para 
ver quem vai assumir o poder 
e continuar aplicando o ajus¬ 
te fiscal, mas aqui embaixo os 
trabalhadores é que estão pa¬ 
gando a conta dessa crise. O de¬ 
semprego continua crescendo e 
já alcança 9,5% segundo cons¬ 
tatou pesquisa da Pnad Contí¬ 
nua do IBGE para o trimestre 


encerrado em janeiro. Isso dá 
um exército de 9,6 milhões de 
desempregados. Boa parte en¬ 
frenta as dificuldades de con¬ 
seguir o seguro-desemprego 
depois da Medida Provisória 
de Dilma que restringiu mais 
ainda o acesso a ele. 

Se Dilma ficar, vamos conti¬ 
nuar sendo atacados. Por isso, 
é preciso derrubar esse gover¬ 
no. Mas se entrar Temer, nes¬ 
sa articulação do impeachment 
conduzido por um Congresso 
Nacional cheio de corruptos, 
nada vai mudar. É preciso bo¬ 
tar todos pra fora. 


CPI DO IMPEACHMENT 



Membros da comissão do impeachment têm mais acusações que Dilma 


Picaretas com anel de doutor 


É preciso tirar Dilma, mas 
não podemos aceitar Temer 
nem esse Congresso Nacional 
formado por corruptos. Bas¬ 
ta ver que, dos 65 deputados 
que formam a recém eleita 
comissão do impeachment na 
Câmara, 34 são suspeitos por 
crimes dos mais variados, e 


21 respondem a algum tipo 
de inquérito ou ação penal. 
São nomes como Maluf, Pau¬ 
linho da Força e Fernando 
Collor. Que moral essa gen¬ 
te tem para definir quem vai 
substituir Dilma? 

É preciso exigir eleições 
gerais já, não só para pre¬ 


sidente, mas para todos os 
cargos. Eleições sem finan¬ 
ciamento privado, sem os 
bilhões das empreiteiras, 
com regras iguais para to¬ 
dos os partidos. Só a popu¬ 
lação é que pode escolher 
quem vai entrar no lugar 
de Dilma. 


ESTE JOGO NAO * 


...FICAR 


DILMA 


O que acoi 


G rande parte da esquerda 
afirma que, se o gover¬ 
no Dilma cair por um 
impeachment, um eventual go¬ 
verno Temer estaria mais à di¬ 
reita, impondo ataques ainda 
mais duros aos trabalhadores 
e à população. Por isso, priori¬ 
zam a luta contra o impeach¬ 
ment, colocando-se, querendo 
eles ou não, ao lado do governo 
na prioridade de Dilma hoje: se 
manter no poder. 

Mas será verdade que o go¬ 
verno Dilma seria menos pior 
que um governo Temer ou até 
Aécio? Logo após as eleições, 
Dilma decretou duas Medidas 
Provisórias que atacavam o se¬ 
guro-desemprego, o PIS e a pen¬ 
são por morte. Ou seja, poucos 
dias após vencer as eleições com 
o argumento de que, se Aécio 
ganhasse, ele atacaria os direi¬ 
tos, ela foi lá e fez isso. Foi o que 
faltava para que um governo já 
desacreditado, em meio a uma 
nascente crise econômica, come¬ 
çasse a ser fortemente rejeitado 
pela classe trabalhadora e pela 
população. 

A isso, seguiu-se um duro 
ajuste fiscal em 2015 e, já em 
2016, a entrega do pré-Sal num 
acordo espúrio com o senador 
tucano José Serra. O governo 
ainda tem nas mangas uma nova 
reforma da Previdência e o proje¬ 



to que limita os gastos públicos e 
impõe gatilhos automáticos que 
podem até culminar na demis¬ 
são de servidores públicos. Este 
projeto foi enviado ao Congresso 
em regime de urgência ao mes¬ 
mo tempo em que a comissão 
do impeachment era aprovada 
na Câmara dos Deputados. Para 
coroar tudo isso, Dilma acabou 
de sancionar a lei antiterrorismo 
para criminalizar os movimen¬ 
tos sociais. 

Dilma já provou a que veio: é 
um governo que tem como úni¬ 
co objetivo jogar o preço da cri¬ 
se nas costas dos trabalhadores, 
mantendo os lucros dos empre¬ 
sários e grandes bancos. E que 
prefere cair a dar algum tipo de 
guinada à esquerda. Por isso o 
esforço em se provar tão confi¬ 
ável à burguesia e aos banquei¬ 
ros internacionais. 

O governo Dilma já protago¬ 
nizou um estelionato eleitoral 
ao enganar os trabalhadores e a 
população. Prepara, agora, um 
segundo estelionato, novamente 
o da tese do mal menor. 


ELEIÇÕES 
















mer, Aécio e o Congresso Nacional 


IOS REPRESENTA 


ntece se 
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O vice Michel Temer é o 
presidente do PMDB, o 
partido que talvez dis¬ 
pute com o PCC ou o Comando 
Vermelho como a mais famosa 
organização criminosa do país. 
Não é segredo para ninguém: 
trata-se de uma sigla formada 
para roubar e ocupar cargos. Por 
isso agrega nomes como so do 
presidente da Câmara, Eduar¬ 
do Cunha, e do Senado, Renan 
Calheiros, além de José Sarney. 

É considerado um partido ca¬ 
paz de unificar diferentes setores, 
ou seja, sabe distribuir cargos e 
como matar a fome de setores do 
PMDB e de outros partidos por 
boquinhas no Estado. Não é por 
menos que a própria Dilma o co¬ 
locou na articulação política no 
ano passado. Com o aprofunda¬ 
mento da crise. Temer colocou a 
cabeça para fora e viu a grande 
oportunidade de ser presidente. 

Fez seu próprio plano de 
governo, chamado “Uma pon¬ 
te para o futuro”, que traz, por 
exemplo, medidas que aprofun¬ 
dam o ajuste fiscal, como a li¬ 
mitação dos gastos públicos, a 


TEMER 

reforma da Previdência e, na 
área trabalhista, “ permitir que 
as convenções coletivas prevale¬ 
çam sobre as normas legais ”, ou 
seja, que o negociado prevaleça 
sobre o legislado. Curiosamen¬ 
te, tudo o que o governo Dilma 
vem fazendo ou tentando fazer. 

Seu grande objetivo é, por¬ 
tanto, implementar o ajuste fis¬ 
cal e os ataques que o governo 
Dilma não tem mais condições 
de fazer. Seu plano de governo 
não é diferente do de Dilma, bas¬ 
ta lembrar que Temer foi o vice 
do governo petista desde 2010. 
Ou seja, fez parte da chapa de 
Dilma e é também responsável 
pelo estelionato eleitoral pratica¬ 
do pelo governo petista. 

Mas nem tudo são flores para 
Temer. Em discurso no Sena¬ 
do, realizado às vésperas de o 
PMDB entregar os cargos à Dil¬ 
ma, o líder do governo no Se¬ 
nado, Humberto Costa (PT-PE), 
disse, dirigindo-se ao vice: “ Vos¬ 
sa excelência será o próximo a 
cair”. E nisso o petista tem ra¬ 
zão. Ilude-se quem acha que vai 
haver estabilidade política num 
eventual governo Temer, princi¬ 
palmente com a crise econômica 
se aprofundando. 

Ainda mais com a biografia 
de Temer, um político envolvi¬ 
do em escândalos de corrupção, 
como no caso do mensalão do 
DEM, no Distrito Federal, e no 
caso do bicheiro Carlinhos Ca¬ 
choeira. Caso assuma, precisa¬ 
mos botar esse corrupto para 
fora também. 


iERAIS JA! 


ASSIM NÃO DÁ 


CUT, CTB e demais centrais 
precisam romper com o governo 



CTB protesta em defesa do governo 


É impossível defender os 
empregos e resistir aos ataques 
e ao ajuste fiscal estando vin¬ 
culado ao governo. Por isso, a 
CUT, a CTB e as demais cen¬ 
trais deveriam romper com o 
governo e passar para o lado 
dos trabalhadores. A Força Sin¬ 
dical, por sua vez, tinha de 
romper com o PSDB. 

É preciso, ainda, que se¬ 
tores como o PSOL e o MTST 
também rompam de fato com 
o governo. De pouco adianta 
ir às ruas contra o ajuste fiscal 
sob o guarda-chuva de “não 
ao impeachment”, o que, con¬ 
cretamente, significa apoiar 
a “fica Dilma”. É necessário 
que rompam com o governo e 


construam, junto com a CSP- 
-Conlutas e outras entidades e 
organizações reunidas no Es¬ 


paço de Unidade de Ação, um 
terceiro campo dos trabalha¬ 
dores como alternativa à crise. 


SAÍDA 


Organizar a classe 
trabalhadora e a população 



Metalúrgicas da Bluetech em Campinas (SP) 


Temos um grande desafio 
pela frente. Ao mesmo tempo 
em que precisamos colocar a 
classe trabalhadora em mo¬ 
vimento, paralisando fábri¬ 
cas, escolas e ocupando as 


ruas, para afirmar um cam¬ 
po da classe à falsa polariza¬ 
ção entre PT e PSDB e PMDB, 
também é fundamental que 
avancemos na organização 
dos trabalhadores. 


Como fazer isso? Temos de 
nos organizar nas fábricas, 
casas, bairros, construindo 
comitês que possam alavan¬ 
car a luta para botar todos 
para fora e, também, para im¬ 
pulsionar a luta contra as de¬ 
missões, o desemprego, por 
moradia, pondendo, assim, 
espalhar e apoiar ocupações 
de fábricas e escolas. Comi¬ 
tês que organizem a luta caso 
Dilma fique ou Temer venha. 

Precisamos impulsionar 
a auto-organização da classe 
trabalhadora e da população 
por baixo, rumo à constru¬ 
ção de conselhos populares 
que possam ser a base de 
um governo socialista dos 
trabalhadores sem patrões 
e sem corruptos. 
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ITÁLIA 

Como foi a operação 

0 juiz Sérgio Moro, que investiga os casos de corrupção na Petrobras, declarou que se inspirou 
na investigação italiana Mãos Limpas, ocorrida na Itália nos anos 1990. Mas como foi aquela 
investigação e quais são as semelhanças com a Lava Jato? 


FRANCESCO RICCI 
W I DE ROMA* 


E m abril de 1992, as elei¬ 
ções italianas foram ven¬ 
cidas pelos partidos que 
já governavam há anos: o De¬ 
mocracia Cristã (DC), tradicio¬ 
nal partido do centro da bur¬ 
guesia, e o Partido Socialista 
Italiano (PSI), que se originou 
da Segunda Internacional, no 
final do século 19, e havia se 
transformado, há tempos, num 
partido completamente bur¬ 
guês, mantendo de socialista 
somente o nome. 

Porém, um mês após as elei¬ 
ções, um setor do judiciário di¬ 
rigido pelo juiz Di Pietro acu¬ 
sou Andreotti e Craxi, os princi¬ 
pais dirigentes do DC e do PSI, 
de corrupção e, em poucas se¬ 
manas, também centenas de 
líderes e parlamentares desses 
partidos. A investigação se am¬ 
pliou até envolver cerca de me¬ 
tade dos membros do Parlamen¬ 
to [Congresso italiano]. Foi por 
isso que a imprensa começou a 
falar de “Tangentopoli”, a fusão 
da palavra grega “polis” (Esta¬ 
do) com o neologismo “propi¬ 
nas”. Uma referência à percen¬ 
tagem de dinheiro dado pelos 
donos das empresas aos polí¬ 
ticos em troca de contratos em 
obras públicas superfaturadas 
ou em negócios de privatiza¬ 
ção de empresas públicas: um 
rio de dinheiro depositado em 
contas bancárias no exterior ou 
entregue diretamente em bolsas 
cheias de dinheiro. Ficou tão 
evidente que todo o sistema dos 
partidos burgueses era susten¬ 
tado não só pelo financiamen¬ 
to público e pelas doações ofi¬ 
ciais das indústrias e dos ban¬ 
cos, mas também e, principal¬ 
mente, pelas propinas. Dinheiro 
que era (e é) usado tanto para 
as campanhas eleitorais e ma¬ 
nutenção dos aparatos burocrá¬ 
ticos quanto para garantir aos 
dirigentes e aos parlamentares 




desses partidos casas, férias de 
luxo, riquezas. 

O CHOQUE ENTRE FACÇÕES 
BURGUESAS 

O grupo de juízes que come¬ 
çou a operação Mãos Limpas era 
dirigido pelo juiz Antonio Di Pie¬ 
tro. Ele gozava do apoio explícito 
de um dos setores da grande bur¬ 
guesia, que sustentou a investi¬ 
gação com os seus jornais. Esse 
setor da burguesia estava inte¬ 
ressado em se libertar dos custos 
excessivos do aparato político do 
DC-PSI que havia governado por 
muitos anos. 

Como dizia Karl Marx, o go¬ 
verno, no capitalismo, é “ um co¬ 
mitê de negócios da burguesia ”, e 
esse setor burguês queria subs¬ 
tituir um comitê por outro. Me¬ 
lhor dizendo: queria facilitar a 
alternância entre comitês, entre 
facções políticas segundo o mo¬ 
delo norte-americano, em que o 
Partido Democrata e o Partido 
Republicano se alternam com 
programas idênticos. Esse meca¬ 
nismo limita o papel dos políticos 
que administram os interesses 
dos capitalistas e tornam os go¬ 


vernos mais facilmente contro¬ 
láveis pela burguesia, nacional 
e internacional, que possui as 
indústrias e os bancos. 

O setor da grande burguesia 
italiana, formado pelo grupo de 
Benedetti, que produz autopeças 
e publica o jornal italiano mais 
vendido, o Repubblica, pelo gru¬ 
po Agnelli (Fiat) e por alguns 
grandes bancos, pretendia con¬ 
duzir ao governo o Partido De¬ 
mocrata de Esquerda (PDS). O 
PDS era o partido nascido do an¬ 
tigo Partido Comunista Italiano, 
o PCI, maior partido stalinista da 
Europa, que havia completado a 
sua tranformação: de partido li¬ 
gado à burocracia de Moscou e 
da União Soviética, passando por 
uma fase intermediária de Par¬ 
tido Social-Democrata baseado 
em interesses de uma burocra¬ 
cia própria inserida no Estado, 
chegando, por fim, a se tornar 
um partido totalmente burguês 
liberal. Nesse sentido, a evolu¬ 
ção desse partido assemelha-se 
ao PT de Lula e de Dilma. 

Hoje, o PDS se chama Parti¬ 
do Democrático (PD) e governa 
a Itália. Mas, em 1994, a tenta¬ 


tiva do setor da burguesia que 
sustentava esse partido foi der¬ 
rotada porque Silvio Berlusco- 
ni venceu as eleições. Berlus- 
coni representava outro setor da 
grande e média burguesia, en¬ 
trelaçado com a burguesia ma- 
fiosa do sul da Itália, baseado 
na grande distribuição comer¬ 
cial e dono de todas as televi¬ 
sões privadas. 

Nos anos seguintes, os dois 
lados, apoiados por duas facções 
concorrentes da grande burgue¬ 
sia, alternaram-se no governo. 

A Refundação Comunista 
(um partido oriundo do PCI e 
com posições semelhantes às do 
PSOL brasileiro) apoiou de fora 
ou internamente vários gover¬ 


nos de centro-esquerda com a 
desculpa de barrar a direita de 
Berlusconi, apresentada como 
uma direita bonapartista [au¬ 
toritária] ou golpista. Assim, a 
Refundação Comunista, ao in¬ 
vés de promover o crescimento 
das lutas operárias e de massa, 
tornou possível a alternância 
entre as duas facções burgue¬ 
sas que governaram com pro¬ 
gramas quase idênticos contra 
a classe operária e as massas 
operárias. É também por esse 
motivo que hoje a Refundação 
praticamente desapareceu. 

*Membro do PdAC , 
seção italiana da LIT-QI 
Tradução Alberto Albiero 
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CORRUPÇÃO GERAL 


O mito de um capitalismo “com as 
mãos limpas" 



Bettino Craxi (PSI) e Francesco Cossiga (Democracia Cristã); 
combate à corrupção terminou com a eleição de Silvio Berlusconi 
(abaixo), maior empresário de comunicação do país e famoso por 
suas festas cheias de escândalos 



O juiz Di Pietro foi transfor¬ 
mado pela imprensa num mito. 
Ele se apresentava como o de¬ 
fensor de um capitalismo com 
as mãos limpas. Na sua inves¬ 
tigação, os proprietários de in¬ 
dústrias e os banqueiros foram 
apresentados como vítimas de 
quem os políticos corruptos 
subtraíam uma parte (as pro¬ 
pinas) de seu lucro suposta¬ 
mente legítimo, isto é, daque¬ 
les proventos que a burguesia 
obtém legalmente através da 
exploração dos trabalhadores. 

Berlusconi foi um dos pou¬ 
cos grandes burgueses contra 
o qual foram dirigidas as in¬ 
vestigações. Contudo, como é 
a própria burguesia que faz e 
administra as leis, Berlusco¬ 
ni não passou um único dia 
na prisão. Vários juízes foram 
comprados, e Berlusconi mu¬ 
dou ou eliminou leis que o pre¬ 
judicavam. 

Alguns setores do movi¬ 
mento operário começaram 
a ver com simpatia Di Pietro. 
Assim, o juiz construiu um 
partido, em 1998, chamado A 
Itália dos Valores (dos valores 


morais, como a honestidade), 
que se aliou com a centro-es¬ 
querda, transformando Di Pie¬ 
tro em ministro. 

Como não existe um capi¬ 
talismo com as mãos limpas, 
os escândalos da corrupção 
continuaram periodicamente a 


surgir, mesmo após a conclu¬ 
são do inquérito. E, ironia da 
história, acabaram envolvendo 
também o partido do juiz Di 
Pietro. Depois de alguns anos, 
uma parte de seus deputados 
foi comprada por Berlusconi 
e abandonou o partido. Ou¬ 


tros dirigentes se envolveram 
em escândalos que se repor¬ 
taram diretamente também a 
Di Pietro. Descobriu-se que o 
ex-juiz e sua família acumula¬ 
ram uma fortuna e possuíam 
dezenas de casas. 

Enquanto isso, continua¬ 
vam os escândalos de corrup¬ 
ção ligados ao embate entre 
diversos setores do capitalis¬ 
mo que buscam, por todos os 
meios (legais e ilegais), aumen¬ 
tar os seus lucros. Esses escân¬ 
dalos se referem, hoje, tanto 
ao partido de Berlusconi (hoje 
está na oposição) quanto ao 
PD que governa o país. Há al¬ 
guns meses, por exemplo, foi 
descoberta uma organização 
de criminosos comuns (ma- 
fiosos e ex-fascistas) que, du¬ 
rante anos, administraram, às 
escondidas, empresas públicas 
da cidade de Roma e a maioria 
dos contratos de obras públi¬ 
cas. Dessa forma, acumularam 
milhões, seja quando a pre¬ 
feitura era administrada pela 
centro-direita, seja quando a 
administração de Roma esta¬ 
va com o PD (ex-PCI). 


O que os 

empresários 

temem 


Não há nessa história 
nada de novo. Marx já es¬ 
crevia, no livro Miséria da 
Filosofia, que “ o tempo do 
capitalismo é o tempo da 
corrupção geral ”, um tem¬ 
po em que qualquer valor 
“é levado para o mercado ”. 
Essa corrupção geral, inevi¬ 
tável num sistema baseado 
na exploração do homem 
pelo homem, envolve, hoje 
como ontem, também esses 
supostos partidos dos traba¬ 
lhadores que concordaram 
em participar do governo na 
sociedade capitalista. Mas a 
tarefa dos partidos realmen¬ 
te operários é outra: cons¬ 
truir um governo dos operá¬ 
rios para os operários. 

Esta é uma tarefa que, 
na próxima fase, teremos 
maiores possibilidades de 
realizar no Brasil: e isso, in¬ 
diretamente, é confirmado 
pela preocupação manifes¬ 
tada aqui na Itália por Sér¬ 
gio Marchionne, presidente 
da FCA-Fiat, empresa que 
tem, no Brasil, uma parte 
importante de sua produção 
de automóveis. Marchionne 
disse aos jornais que “a situ¬ 
ação social e política no Bra¬ 
sil atingiu um nível perigoso 
de instabilidade ”. 

Se a situação é perigo¬ 
sa para as multinacionais 
do imperialismo, significa 
que é favorável para os tra¬ 
balhadores: com a condição 
de que consigam se organi¬ 
zar de forma independente 
e oposta a todos os partidos 
burgueses, ao governo Dil- 
ma e aos partidos de esquer¬ 
da que, com a desculpa de 
um golpe inexistente, que¬ 
rem defender este governo 
de corruptos, instrumento 
de um sistema que já nasce 
com as mãos sujas. 
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BONDADE? 


O que querem os EUA com 
a reaproximação de Cuba 



Cartaz de divulgação , em Havana , do evento que recebeu Obama 


Por três dias, o presidente norte-americano, Barack Obama, visitou Cuba. Obama comemorou 
a reaproximação entre os dois países, pediu ao congresso americano a suspenção do bloqueio 
e disse para Raul Castro “não ter medo das diferentes vozes do povo cubano”. Mas o que há por 
trás dessa reaproximação? 


0 MARCOS MARGARIDO, 

DE CAMPINAS (SP) 

A visita de Barack Obama 
foi o ponto alto da polí¬ 
tica de reaproximação 
com Cuba levada a cabo pelo 
presidente norte-americano. 
Há mais de 80 anos, um pre¬ 
sidente dos EUA não visitava 
a ilha. Nas próximas semanas, 
até os Rolling Stones visitarão 
Cuba, prometendo um show 
histórico. 

Entender toda essa história 
não é tão simples assim. Des¬ 
de os anos 1990, o capitalismo 
retornou a Cuba com todas as 
suas mazelas, como a pobreza, 
a prostituição e as desigualda¬ 
des sociais. Com sua visita a 
Cuba, Obama quer impulsio¬ 
nar os investimentos de empre¬ 


sas norte-americanas na ilha 
que, em todos estes anos, foi 
prejudicada pelo afastamento 
entre os dois países. 

REVOLUÇÃO QUE ABALOU 
A AMÉRICA LATINA 

A pobreza em Cuba é di¬ 
ferente daquela que estamos 
acostumados a ver no Brasil. 
A saúde e a educação são pú¬ 
blicas e de alto nível, e a ali¬ 
mentação e a moradia são sub¬ 
sidiadas pelo Estado. Nesses e 
em outros aspectos, um país 
pequeno como Cuba superou 
os mais desenvolvidos da Amé¬ 
rica Latina, como México, Bra¬ 
sil e Argentina. 

Essas conquistas, no en¬ 
tanto, não ocorreram porque 
os cubanos votaram em bons 
governantes que buscaram o 


melhor para o país. Elas se 
deram por causa de uma re¬ 
volução social que derrubou 
o ditador Fulgêncio Batista, 
um capacho dos Estados Uni¬ 
dos, em 1959. 

Fidel Castro, Che Guevara, 
Camilo Cienfuegos e outros 
revolucionários organizaram 
grupos de guerrilha no campo 
que, ao se combinarem com a 
revolta popular nas cidades, 
tomaram o poder. Após alguns 
anos, transformaram uma co¬ 
lônia dos EUA num Estado ope¬ 
rário, onde os patrões foram 
expropriados, isto é, perderam 
todos os seus bens e riquezas, 
as empresas estrangeiras fo¬ 
ram nacionalizadas. Além dis¬ 
so, a economia foi planificada 
em função das necessidades da 
população, o comércio exterior 


foi controlado pelo Estado e a 
terra foi nacionalizada. 

Tudo isso permitiu a ele¬ 
vação do nível de vida da po¬ 
pulação, o fim da miséria, da 
prostituição, a garantia de em¬ 
prego para todos e as conquis¬ 
tas já mencionadas, que perdu¬ 
ram até hoje, mesmo depois de 
tantos anos de embargo eco¬ 
nômico. 

A revolução cubana ani¬ 
mou a luta revolucionária, e o 
sonho de uma América Latina 
socialista embalou as esperan¬ 
ças de grupos revolucionários 
em todos os países. Os Esta¬ 
dos Unidos, por sua vez, após 
tentativas fracassadas de der¬ 
rubar o governo de Fidel Cas¬ 
tro, como a invasão à Baía dos 
Porcos, em 1961, estabeleceu 
o embargo econômico ao país. 


SOB UMA DIREÇÃO 
DE BUROCRATAS 

Apesar da expulsão dos pa¬ 
trões e da organização do Estado 
para atender aos interesses dos 
trabalhadores, os novos dirigen¬ 
tes do país acabaram com a de¬ 
mocracia, estabeleceram o siste¬ 
ma de partido único, impediram 
a livre organização dos traba¬ 
lhadores em seus sindicatos e 
governaram com mão de ferro. 

Ocorreu em Cuba algo que 
muitos trabalhadores já viram 
acontecer quando sindicalistas 
pelegos tomam algum sindica¬ 
to. Assim como sindicalistas 
pelegos, a burocracia do Esta¬ 
do cubano utilizou seus postos 
para garantir privilégios para 
si, através da administração das 
empresas estatais, das fazendas 
e das usinas. 
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RETORNO DO CAPITALISMO 

A abertura ao capital estrangeiro 



Obama visita Cuba e se encontra com Raul Castro , que busca maior abertura do país 
d entrada de capital estrangeiro 


Em 1994, ocorreram trans¬ 
formações importantes na es¬ 
trutura do Estado cubano. Des¬ 
de o fim dos anos 1980, Cuba 
vivia uma crise econômica que 
paralisou o país. A União Sovi¬ 
ética (URSS) deixava de exis¬ 
tir, dividindo-se em vários pa¬ 
íses e acabando com o sistema 
chamado de socialismo real. 
Isto é, as fábricas, bancos e a 
terra voltaram a ser proprieda¬ 
des privadas. Voltaram para as 
mãos dos patrões. Era a restau¬ 
ração capitalista no país que 
fez a primeira revolução social 
vitoriosa nas Américas. Com 
isso, o comércio com Cuba, que 
enviava produtos agrícolas em 
troca de petróleo e produtos in¬ 
dustrializados, deixou de exis¬ 
tir e levou o país a uma situa¬ 
ção muito difícil. 

O governo cubano, numa 
atitude típica de pelegos sindi¬ 
cais, foi pedir ajuda aos países 
capitalistas em vez de discutir 
com os trabalhadores cubanos 
as opções para sair daquela si¬ 
tuação. Instituiu novas leis, a 
partir de 1995, que abriram o 
país para a entrada de capital 
estrangeiro, possibilitou a ex¬ 
portação e importação de pro¬ 
dutos sem o controle do Esta¬ 
do e a livre remessa dos lucros 
para o exterior. 

A entrada do capital estran¬ 
geiro ocorreu em praticamente 
todos os setores da produção. 
As empresas mistas (entre o 
Estado e o capital estrangeiro) 
dominam 100% da exploração 


Muitos trabalhadores po¬ 
dem pensar que isso não é 
ruim. Afinal, a entrada de 
empresas privadas aumenta 
o nível de emprego e pode 
até aumentar os salários de¬ 
vido ao aumento da concor¬ 
rência entre elas. Muitos tra¬ 
balhadores cubanos pensam 
assim, atualmente, e defen¬ 
dem as mudanças feitas pelo 
governo. Mas sempre dizem: 
nosso sistema é socialista e 
precisa continuar assim! 

No entanto, isso não é as¬ 
sim. Para se ter uma ideia. 


de petróleo, de minério de ferro, 
da produção de lubrificantes, de 
serviços telefônicos, da produ¬ 
ção de sabão, de perfumaria e 
da exportação de rum, 70% das 
agroindústrias e de cítricos e 
50% da produção de níquel, de 
cimento e do setor de turismo. 

Quem mais se aproveitou 
disso foi o capitalismo euro¬ 
peu, pois as empresas dos EUA 
são proibidas de investir em 
Cuba devido ao bloqueio eco¬ 
nômico. Mas, agora, Obama 


em 2010, o governo cubano 
aprovou a demissão de 1 mi¬ 
lhão de trabalhadores de em¬ 
presas estatais. Até agora, já 
foram demitidos cerca de 360 
mil e já são sentidos os pri¬ 
meiros danos aos trabalhado¬ 
res. O índice de desemprego 
oficial é de 3,8%, mas o índi¬ 
ce real pode chegar a 18,5%, 
pois muitos afirmam que não 
estão procurando emprego 
e não são contados nas es¬ 
tatísticas. 

O salário médio dos traba¬ 
lhadores é de US$ 20 dólares 


quer reverter isso e fazer com 
que os capitalistas de seus país 
corram atrás do tempo perdido. 

Em 2013, foi aprovada uma 
nova lei de investimentos es¬ 
trangeiros que facilitou ainda 
mais a entrada de empresas 
privadas em Cuba. À exceção 
das áreas de saúde, educação 
e comunicação, todas as de¬ 
mais podem receber inves¬ 
timentos estrangeiros, com 
isenção de impostos por oito 
anos e a garantia de que o go- 


e, mesmo se as empresas pri¬ 
vadas pagarem mais do que 
isso, o governo, que funciona 
como um intermediário de 
mão de obra, fica com o va¬ 
lor excedente. Além disso, em 
2013, foi aprovada uma nova 
legislação trabalhista para as 
empresas privadas. Esta es¬ 
tabelece uma jornada de 44 
horas semanais, um dia de 
descanso por semana e férias 
pagas de sete dias por ano. 

Essa é uma legislação bem 
mais atrasada que a do Bra¬ 
sil, que prevê férias de 30 


verno não vai estatizar essas 
empresas. Além disso, deixou 
de ser necessária a associação 
com o Estado em empresas 
mistas: elas podem ser total¬ 
mente privadas. 

O país passou a ter uma eco¬ 
nomia subordinada ao sistema 
capitalista internacional. As leis 
de mercado, em que vale a ob¬ 
tenção de lucro, prevaleceram 
sobre o planejamento econômi¬ 
co para atender aos interesses 
dos trabalhadores. 


dias com gratificação de um 
terço do salário, por exemplo. 
Além disso, não se fala em 
verbas indenizatórias caso 
o trabalhador seja demitido, 
pois os contratos de trabalho 
têm duração determinada. 
Como se vê, não há nada van¬ 
tajoso para os trabalhadores 
nessas mudanças. 

Se somarmos a isso o fato 
de que não há liberdade sin¬ 
dical nem direito de greve. 
Cuba se torna um paraíso 
para a exploração dos tra¬ 
balhadores pelos patrões. 


0 QUE FAZER? 

Uma nova 
revolução 
socialista 

É por isso que o presi¬ 
dente Obama decidiu res¬ 
tabelecer relações diplo¬ 
máticas com Cuba e pede 
que o Congresso aprove 
o fim do embargo econô¬ 
mico. As oportunidades 
para as empresas norte- 
-americanas são enormes, 
mas quem está se apro¬ 
veitando são as empresas 
da Europa, do Canadá e 
até do Brasil. A Odebre- 
cht, uma das acusadas na 
operação Lava Jato, está 
construindo o porto de 
Mariel, que pretende ser 
a porta de entrada para 
uma zona franca. 

Os patrões da maior 
nação capitalista do 
mundo não podem ficar 
de fora desse verdadei¬ 
ro assalto ao país, apoia¬ 
do pelo próprio governo 
cubano. 

É claro que os traba¬ 
lhadores de todo o mun¬ 
do devem defender o es¬ 
tabelecimento de relações 
diplomáticas entre estas 
nações e o fim do embar¬ 
go econômico de uma na¬ 
ção mais forte contra uma 
mais fraca. Mas é nosso 
dever alertar que estas 
ações estão feitas de co¬ 
mum acordo entre os go¬ 
vernos dos EUA e de Cuba 
para aumentar a explo¬ 
ração dos trabalhadores 
cubanos e para transfor¬ 
mar Cuba numa colônia 
norte-americana. Os úni¬ 
cos beneficiados serão os 
patrões e os membros do 
governo cubano, que estão 
se transformando numa 
nova classe burguesa. 

É preciso que a classe 
operária cubana se orga¬ 
nize de forma indepen¬ 
dente do governo, expul¬ 
se a burocracia sindical e 
construa um partido revo¬ 
lucionário para derrubar 
o atual governo de Raul 
Castro e realizar uma 
nova revolução socialis¬ 
ta em Cuba. Desta vez, 
com democracia para to¬ 
dos os trabalhadores. 


QUEM PAGA A CONTA? 


Os trabalhadores são os mais prejudicados 
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REFORMA FISCAL 

O verdadeiro golpe contra 
o trabalhador 

Projeto do governo prevê suspensão do aumento do salário mínimo e demissão de servidores. 
Medida impõe gatilhos automáticos para fixar metas de gastos públicos. 


^1 DA REDAÇÃO 


O governo já havia anun¬ 
ciado o projeto de li¬ 
mitação dos gastos pú¬ 
blicos em fevereiro. Agora, no 
dia 21 de março, o ministro da 
Fazenda, Nelson Barbosa, deu 
mais detalhes das medidas que 
impõem um aprofundamento 
do ajuste fiscal e, pior, o torna 
permanente. 

Denominada Regime Espe¬ 
cial de Contingenciamento, a 
medida cria mecanismos au¬ 
tomáticos de cortes de gastos 
que vão da suspensão de con¬ 
cursos à demissão de servi¬ 
dores públicos e à revogação 
do aumento do salário míni¬ 
mo. Menos de 24 horas após 
a apresentação de Barbosa, a 
medida, concretizada no Proje¬ 
to de Lei Complementar (PLP) 
257/16, foi enviada à Câmara 
dos Deputados, onde deve tra¬ 
mitar em regime de urgência. 

A reforma faz parte do pa¬ 
cote de ajuste fiscal, iniciado 
pelo governo no final de 2014, 
e tem como objetivo manter o 
pagamento de juros e amorti¬ 
zações da dívida ao sistema 
financeiro e aumentar a arre¬ 
cadação da União, atingindo 
diretamente o serviço público 
e programas sociais. Mas o de¬ 
sespero do governo em aprovar 
a medida tem a ver com a crise 
política. Para escapar de um 
possível impeachment, Dilma 
tenta se mostrar útil à grande 
burguesia, aos empresários e 
aos banqueiros, e mostrar que 
pode sim fazer o ajuste fiscal, 
jogando a crise nas costas dos 
trabalhadores. 

COMO FUNCIONARIA ISSO? 

O Congresso definiria o li¬ 
mite dos gastos no Plano Plu- 
rianual (PPA) proporcional¬ 
mente ao PIB (a soma de todas 
riquezas produzidas no Brasil 
em um ano). Na Lei de Diretri¬ 
zes Orçamentárias (LOA), com 
a expectativa do PIB para o ano 


em mãos, chega-se a quanto di¬ 
nheiro isso representaria. Pas¬ 
sando dessa meta, o primeiro 
gatilho acionado suspende o 
aumento do número de servi¬ 
dores e o reajuste nos salários 
do funcionalismo. 

Mesmo assim, se não bater 
a meta, o segundo gatilho sus¬ 
pende a reposição da inflação 
nos salários dos servidores, a 
concessão de subsídios e deso¬ 
nerações, além de impor mais 
cortes na máquina pública. O 
terceiro gatilho chega ao ab¬ 
surdo de suspender o aumento 
do salário mínimo, corta bene¬ 
fícios de servidores em até 30% 
e abre um Programa de Demis¬ 
são Voluntária (PDV) para re¬ 
duzir o quadro de funcioná¬ 
rios do setor público, além de 
licença temporária. 

NOS ESTADOS 

O projeto também cria um 
Plano de Auxílio aos Estados 
e ao Distrito Federal com pro¬ 
postas de alívio financeiro, 
com o prolongamento da dí¬ 
vida com o Tesouro Nacional 
por 20 anos. 

Em troca, porém, os estados 
são obrigados a aderir ao pro¬ 
grama oferecido pelo governo 
para reduzir o gasto com pes¬ 
soal. Por isso, terão de adotar 
medidas como a proibição de 
reajustes e a instituição de re¬ 
gime de previdência comple¬ 
mentar ao funcionalismo. 

NEM OS TUCANOS... 

O Regime Especial de Con¬ 
tingenciamento é uma espécie 
de Lei de Responsabilidade Fis¬ 
cal turbinada e ataca direitos 
que nem mesmo os governos 
tucanos conseguiram atacar. 
Penaliza os servidores públi¬ 
cos, milhões de trabalhado¬ 
res, aposentados e pensionis¬ 
tas que recebem um salário 
mínimo ou têm seus salários 
atrelados a ele. Tudo para fa¬ 
zer superávit primário e des¬ 
viar ainda mais recursos para 
pagar a dívida aos banqueiros. 


SAIBA MAIS 


ROLETA RUSSA 

CONTRA 0 TRABALHADOR 

Congresso estabelece uma meta de gastos do governo. Caso ela não seja 
cumprida, o projeto prevê que, automaticamente, sejam disparados os 
seguintes gatilhos: 



GATILHO 

Suspende-se concursos públicos e o 
aumento do número de servidores, 
além de reajustes reais nos salários do 
funcionalismo. 



2* GATILHO 

Mesmo assim, se não bater a meta, 
o segundo gatilho suspende a 
reposição da inflação nos salários dos 
servidores, a concessão de subsídios 
e desonerações, além de impor mais 
cortes na máquina pública. 



Essa medida prova, nova¬ 
mente, que não haverá nenhu¬ 
ma guinada à esquerda do go¬ 
verno Dilma. Pelo contrário, 
diante do agravamento da crise 
econômica, seu compromisso 
é manter os lucros de banquei¬ 
ros e empresários à custa dos 
direitos e salários dos traba¬ 
lhadores. É uma forma, ainda, 
de sinalizar ao mercado finan¬ 
ceiro e à burguesia que, caso 
consiga manter seu mandato, 
continuará governando para 
atender seus interesses. 


Z°- GATILHO 

Se tudo isso ainda 
não bastar, o terceiro 
gatilho suspende 
o aumento do 
salário mínimo, 
corta benefícios 
de servidores em 
até 30% e abre um 
Programa de Demissão 
Voluntária (PDV) para o 
funcionalismo público. 
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OLHA O GOLPE DA DIREITA! 


PT fez menos reforma agrária 
que tucanos 



Há mais de um ano, a re¬ 
forma agrária está congelada 
no Brasil. Isso significa que, 
desde janeiro de 2015, o go¬ 
verno Dilma não expropriou 
sequer um metro quadrado de 
terra improdutiva para a refor¬ 
ma agrária. 

Em 2005, o governo Lula 
chegou a desapropriar 401 imó¬ 
veis rurais. Desde então, o nú¬ 
mero veio caindo. Em 2010, fo¬ 
ram 183 e, em 2014, foram 30. 
Os últimos. 

Na prática, os governos do 
PT juntos fizeram menos re¬ 
forma agrária que os tucanos! 
Isso mesmo. Nos seus dois 
primeiros mandatos, Fernan¬ 
do Henrique (PSDB) desapro¬ 
priou 3.536 imóveis. Já Lula, 
também em dois mandatos, 
desapropriou 1.987. Dilma 
não passou dos 216 no pri¬ 
meiro mandato e, até agora, 
nada no segundo. 

Para piorar, Dilma não só 
não avançou a reforma agrária 


como também criou obstácu¬ 
los para que ela aconteça. Em 
2013, o governo baixou um de¬ 
creto que obriga a Casa Civil 
a consultar outros órgãos do 
governo. Isso deixou o proces¬ 
so mais lento. 

Em 2015, por exemplo, o 
Instituto Nacional de Coloni¬ 
zação e Reforma Agrária (In- 
cra) enviou 22 decretos para 
novas desapropriações, mas 
todos foram engavetados. 


Essa mudança para apro- 
vrar novas desapropriações 
não é detalhe. A Casa Civil 
atua diretamente na articula¬ 
ção política do governo. Obri¬ 
gar as decisões da reforma 
agrária a passar por lá signi¬ 
fica transformá-la em moeda 
de troca por apoio político. E 
num governo que tem Kátia 
Abreu como ministra da Agri¬ 
cultura essa é uma moeda que 
vale muito pouco. 



Semana marcada por atentados 


No último dia 22, um atenta¬ 
do em Bruxelas, capital da Bél¬ 
gica, deixou 30 mortos e pelo 
menos 250 feridos. Em pouco 
mais de uma hora, dois ho- 
mens-bomba detonaram seus 
explosivos. O primeiro foi num 
aeroporto intrenacional. O se¬ 
gundo, numa estação de metrô. 


O atentado foi assumido pelo 
Estado Islâmico. 

Na mesma semana, um ata¬ 
que suicida no Paquistão ma¬ 
tou pelo menos 69 e feriu ou¬ 
tras 340. A explosão aconte¬ 
ceu no estacionamento de um 
parque público em Punjadb e 
foi assumido pela facção tali- 


bã Jamaat-ul-Ahrar (próxima 
da al-Qaeda). 

É preciso condenar qualquer 
ataque terrorista em qualquer lu¬ 
gar do mundo. Mas é preciso con¬ 
denar, também, os governos e o 
imperialismo, verdadeiros culpa¬ 
dos pela barbárie no Oriente Mé¬ 
dio e nas fronteiras da Europa. 


NAO ESQUECEREMOS 


Assassinados e desaparecidos 
do PST, presentes! 


No dia 24 de março, com¬ 
pletou-se 40 anos do golpe de 
Estado mais violento da Ar¬ 
gentina. Em 1969, a insur¬ 
reição popular em Córdoba 
tinha cumprido um impor¬ 
tante papel na derrubada do 
governo miltar que dirigia o 
país. O episódio ficou conhe¬ 
cido como Cordobazo. Então, 
para derrotar o movimento de 
massas, em 1976, Isabel Perón 
foi derrubada pelos militares 
que governaram até 1983. 

Desde então, o 24 de mar¬ 
ço é lembrado no país como 
Dia Nacional da Memória 
pela Verdade e pela Justiça. 
Estima-se que desaparece¬ 
ram e foram assassinadas 
cerca de 30 mil pessoas. 

A ditadura, como todas 
as outras, serviu para ga¬ 


rantir os interesses do im¬ 
perialismo e beneficiou in¬ 
dustriais e banqueiros. 

Entre os setores benefi¬ 
ciados com a ditadura san¬ 
guinária, está a família do 
atual presidente Macri. Ná 
época, sua família detinha 
sete empresas. Com o go¬ 
verno dos militares, passou 
para 46 empresas. Além dis¬ 
so, suas dívidas foram esta- 
tizadas. Ou seja, assumidas 
pelo Estado. 

Apesar das mobiliza¬ 
ções que acontecem todos 
os anos, muitos envolvidos 
com os crimes da ditadura 
ainda estão impunes. 

Os protestos ganharam 
peso ainda maior por coin¬ 
cidirem com a visita de Ba- 
rack Obama ao país. 



Faixa com fotos dos assassinados pela ditadura argentina 



0 MARTELO DA HISTORIA 

PORVALERIOARCARY 

0 livro de Valério tem como guia central a urgência da revolução em nosso século 
É sob essa ótica que ele nos leva a reavaliar as revoluções do século passado e os 
dilemas teóricos por elas colocados. É também sob essa perspectiva que escreve 
uma instigante reflexão sobre a crise econômica e política que vivemos hoje. 

RS40 sündermann 


www.editorasundermann.com.br 
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MARANHÃO 

Quilombolas entram 
na CSP-Conlutas 

0 Moquibom, Movimento Quilombola do Maranhão, representa mais de 300 comunidades 
quilombolas, indígenas e comunidades ribeirinhas em luta pela terra, contra o agronegócio 
e os governos Dilma e Flávio Dino (PCdoB) 



NISE SANTOS E HERTZ DIAS, 
DA SECRETARIA DE NEGROS 
E NEGRAS DO PSTU 


E nquanto parte da esquer¬ 
da se mobiliza para de¬ 
fender a presidente Dil¬ 
ma, o Movimento Quilombola 
do Maranhão (Moquibom), em 
meio à guerra no campo contra 
o latifúndio e o agronegócio, 
filiou-se à CSP-Conlutas. Esse 
gesto histórico ocorreu no En¬ 
contro de Lideranças Quilombo¬ 
las, na aldeia Taquaritiua, ter¬ 
ritório retomado pelo povo in¬ 
dígena Gamela, no município 
de Viana (MA). Essa aldeia é 
simbólica pois expressa a uni¬ 
dade entre quilombolas e povos 
indígenas. Essa união também 
tem uma importância política, 
pois a retomada dos territórios 
tem sido a principal política do 
Moquibom para reconquistar as 
terras que roubadas pelos lati¬ 
fundiários. 

O encontro, realizado nos 
dias 19 e 20 de março, reuniu 
mais de 60 lideranças que atu¬ 
am nos territórios onde estão as 
300 comunidades associadas ao 
Moquibom. A pauta teve como 
temas o acirramento dos con¬ 
flitos com o latifúndio e com o 
agronegócio, a organização de 
um calendário de mobilização 
e a filiação à CSP-Conlutas. 

Durante o debate, o presi¬ 
dente nacional do PSTU, Zé Ma¬ 


ria de Almeida, falou sobre a 
conjuntura nacional aos olhos 
atentos dos quilombolas e in¬ 
dígenas. “A classe trabalhado¬ 
ra não pode ficar refém da falsa 
polarização entre PT e PSDB, é 
preciso construir um campo dos 
trabalhadores e dos povos opri¬ 
midos que unifique as lutas que 
estão acontecendo e definam o 
rumo do Brasil nas ruas”, disse. 

Várias lideranças também 
falaram, ressaltando que a uni¬ 
dade entre a CSP-Conlutas e 
o Moquibom vem desde 2010. 
“Desde que o Moquibom sur¬ 
giu, em 2010, a CSP-Conlutas 
foi uma parceira que continua 
até hoje e está com a gente nas 
retomadas dos territórios, nos 
acampamentos, nas reuniões, 
sempre nos apoiando”, disse o 
líder da comunidade do Cru¬ 
zeiro, em Palmeirândia, Santi¬ 
nho, quilombola ameaçado de 
morte pelo latifúndio. 

Outra liderança, Gil Quilom¬ 
bola, explicou que o Moquibom 
e a CSP-Conlutas sempre esti¬ 
veram juntos estes anos todos. 
“Agora é hora de fortalecer o mo¬ 
vimento, e a filiação ã CSP-Con- 
lutas é para isso, para fortalecer 
nossa luta com outros parceiros 
de outros estados”, concluiu. 

Inaldo Gamela, ex-padre, 
destacou: “ Não podemos resol¬ 
ver os problemas da cidade sem 
resolver os problemas do campo. 
Por isso, é tão necessária a luta 


do Moquibom e tão necessário 
reconhecer o papel fundamental 
das lutas do campo pra resolver 
a questão dos oprimidos”. 

Nicinha Durans, militante do 
Quilombo Urbano e do PSTU, 
lembrou dos ataques que os qui¬ 
lombolas de Palmeirândia vem 
sofrendo por parte do latifúndio 
e do Estado e do papel estraté¬ 
gico que a CSP-Conlutas pode 
cumprir na retomada da unida¬ 
de entre o campo e a cidade. “A 
luta dos quilombolas não deve 
ser só dos quilombolas. É uma 
luta da classe trabalhadora toda. 
Por isso o Quilombo Urbano esta 
aqui, porque essa luta também 
deve ser uma luta de todo o hip- 
-hop militante”, disse. 

Ao final, o plenário apro¬ 
vou, por unanimidade, a filia¬ 
ção à CSP-Conlutas. O Moqui¬ 
bom aprovou, ainda, a partici¬ 
pação nos atos do I o de abril. 
Dia Nacional de Luta convo¬ 
cado pelo Espaço de Unida¬ 
de de Ação, com o objetivo de 
levantar suas pautas específi¬ 
cas, engrossar a luta nacional 
e concretizar a aliança entre 
trabalhadores e trabalhadoras 
do campo e da cidade. 

Para encerrar o encontro e 
comemorar à filiação, o rapper 
Big Boy, militante do Quilombo 
Urbano, homenageou a luta e 
a história do Moquibom com 
os versos da canção “Na lei ou 
na Marra”. 



GOVERNO DILMA 


Golpe contra os 


quilombolas 

Essa filiação deve ser um 
exemplo para setores que, 
em nome da luta contra um 
golpe inexistente, iludem 
os trabalhadores para que 
defendam o governo Dilma 
em vez de combatê-lo con¬ 
sequentemente. Em 15 me¬ 


ses de seu segundo man¬ 
dato, Dilma não realizou 
nenhuma desapropriação 
para fins de reforma agrá¬ 
ria. Pelo contrário, cortou 
80% do orçamento desti¬ 
nado à regularização fun¬ 
diária. 
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Flaviano, mártir da 
luta quilombola 



Em 2010, no município 
de São Vicente de Ferrer 
(MA), a liderança quilom¬ 
bola Flaviano Pinto Neto, 
foi assassinado numa em¬ 
boscada feita por pistolei¬ 
ros que, segundo investi¬ 
gações, teriam sido con¬ 
tratados pelos fazendeiros 
Manoel de Jesus Martins 
Gomes e Antônio Martins 
Gomes. Para garantir que o 


corpo de Flaviano não fosse 
roubado pelos assassinos e 
a exumação e a perícia fos¬ 
sem realizadas, moradores 
da comunidade tiverem que 
fazer vigília sobre o túmu¬ 
lo da vítima durante duas 
semanas. Hoje flaviano é 
um mártir da luta dos qui¬ 
lombolas e expressa a de¬ 
terminação desse povo na 
sua luta pela terra. 









